
Présidente critica adeptos da `fracassomania' 
Em discurso de improviw para empresários 

argentinos, Fernando Henrique, sem citar nomes, 
assegura que "ideólogos da tragédia estão na 

oposição, mas não apontam os caminhos" 
TÂNIA MONTEIRO 

BUENOSAIRES- O 
presidente Fernan-
do Henrique Car- 

doso criticou ontem, em 
discurso para uma pla-
téia de 400 banqueiros argentinos, 
os "adeptos da ,  fracassomania" e 
os "ideólogos da tragédia que es-
tão na oposição, mas não apontam 
outros caminhos": Fernando Hen- 

rique lembrou que nem 
mesmo os organismos in-
ternacionais acreditavam 
na estabilidade brasileira, 
incluindo o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) 
entre eles. 

"Tem gente que fica torcendo 
contra o País e acha que não vai 
dar certo", criticou FH. Sem dar 
nomes, classificou "essa gente" co-
mo os que perderam o "rumo da  

história". Referindo-se a uma pes 
guisa de opinião, o presidente re-
velou que 58% das pessoas apóiam 
a desindexação e apenas 19% são 
contrárias. "O povo se deu, conta 
de que é melhor clesindexar para 
garantir estabilidade dos preços", 
afirmou. "É melhor a.livre negocia-
ção do que um decreto." 

Bem-humorado, Fernando Hen-
rique discursou de improviso, em 
espanhol e com muitos gracejos. 
"Costumo dizer ao ministro Malan 
que ele não sabe o que é ser minis-
tro das Finanças em um ambiente 
com inflação", brincou, sob risos 
da platéia. Depois, lembrou que 
"os adeptos da fracassomania" fi- 

zeram várias previsões sobre o fim 
do Plano Real. Primeiro, disseram 
que ia acabar após as eleições. Em 
seguida, que seria com a crise do 
México, e mais adiante, com a re-
dução das reservas cambiais de 
US$ 40 bilhões para US$ 35 .bi-
lhões, conforme 
dados de maio. 

Agora, de acordo 
com o presidente, 
esses "adeptos da 
fracassomia" pre-
gam 'que haverá re-
cessão e aumento 
do desemprego, 
embora o cresci-
mento dos três pri- 

meiros meses desse ano tenha ul-
trapassado os 15%. Nesse momen-
to, o presidente acabou cometen-
do uma gafe diplomática. Na Ar-
gentina, os índices de desemprego 
chegam hoje a 14%, mas sem se 
lembrar do fato, Fernando Henri-

que citou que ape-
sar dos "pessimis-
tas", o Brasil alcan-
çou o seu "ponto 
mínimo de desem-
prego: 4%." 

O presidente fa-
lou ainda sobre a 
baixa da inflação. 
"O que antes se le-
vava dez dias para  

se alcançar, hoje se leva seis me-
ses", comemorou. "Esse índice ain-
da é alto, mas há condições objeti-
vas de se acabar com o fantasma 
da inflação." Para FH, é preciso 
"combater e enfrentar interesses 
arraigados e mitos 'que só servem 
para garantir status quo de privr-
legiados". "Chegamos a 50% ao 
mês, que não era sentido porque 
toda economia era indexada" 
prosseguiu ele, fazendo um gra 
jo: "E ainda tinha gente que tinta 
dúvida se 50% ao mês era hiperin-
fiação." 

■ Mais sobre a visita do presidente à Argen-
tina no Caderno de Economia 
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F"ernando Henrique, com o vice Marco Maciel, na hora do embarque: 'Tem gente que torce contra o País" 


